CAPÍTULO XXV

SENHORA MELANIE HAHNEMANN

SUPLEMENTO 22

SOBRE O LEGADO DE HAHNEMANN


Em nome da filha de Hahnemann, Eleonore, viúva Klemmen, o procurador Dr. Aug. Hermann, de Köthen, escreveu, em 28 de Julho de 1845, ao Governo Ducal de Anhalt para a liberação de 700 táleres, cuja quantia acrescida a 4.000 táleres foi investida em rendimentos ducais. Nessa carta o representante da Sra. Eleonore Klemmen, nascida Hahnemann, diz:

†
A quantia inteira que foi deixada para a senhora Klammen chega a 6.000 táleres; a mobília que lhe foi deixada, em acréscimo, é avaliada em no máximo de 500 táleres. Logo, a herdeira não recebeu, ou de acordo com as leis gerais ou mesmo segundo as francesas, a sua devida parcela vinda de seu pai, pois poderia ser provado que, ao morrer, ele deixou mais de 200.000 táleres.


O executor testamentário de Hahnemann, C. L. Behr, respondeu a essa em 20 de Agosto de 1845:

†
O Sr. Hermann diz em sua petição que Hofrath Hahnemann deixou comprovadamente 200.000 táleres e que, portanto, a parcela devida à sua cliente deveria chegar a 12.500 Rthl. Mas o Sr. Hermann provavelmente não considerou como ele pode apresentar essa prova. Em seu testamento (do ano de 1835 – R.H.) o falecido declarou seu patrimônio no §2 excl. como consistindo de suas duas casas, valores e mobiliário, chegando ao todo a um pouco mais de 60.000 Rthl., o que nós temos de aceitar como correto até o Sr. Hermann conseguir nos dar a alegada prova.  . . .

Até onde sabemos essa prova nunca foi apresentada e não se consegue jamais sê-la.

----------


O Dr. Süss Hahnemann escreve no “Allg. hom. Ztg.” (26 de Setembro de 1864, pág. 103), após uma reprodução do testamento:


. . .  Dentro de curto tempo ele (Hahnemann) foi capaz de trocar sua residência comparativamente obscura, perto de Luxemburgo, por uma grande mansão na Rue de Milan e, em nove anos, foi capaz de adquirir uma fortuna enorme (4.000.000 francos) que, segundo seu testamento, pertencia inteiramente a sua esposa, e da qual ela jamais deu um centavo para a família de Hahnemann. A partir disto podemos explicar a severidade incomum e as ameaças por parte de Hahnemann em seu testamento contra seus filhos quando ele fala de reduzi-los a suas porções herdadas – ele, que em outras circunstâncias era a gentileza e o próprio amor em relação à sua família, deve ter sido aconselhado por sua segunda esposa a lançar sobre os membros de sua família as mais infames punições no caso deles darem o menor sinal de exigirem a partilha do legado do seu pai que lhes era devido.

E numa outra passagem da mesma carta ele diz:


A Sra. Hahnemann era uma mulher do mundo e sabia que se tivesse sucesso em trazer o fundador da Homeopatia para Paris sua sorte estava realizada; por conseguinte, para obter disso a mais completa medida de satisfação ela induziu seu idoso marido a ameaçar seus próprios filhos com severas punições no caso deles manifestarem o natural desejo de buscarem uma partilha na fortuna que seu pai havia acumulado com árduo trabalho em tão avançada idade, e tentarem executar seus desejos
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LEOPOLD SÜSS, NETO DE HAHNEMANN, AO SR. VON BÖNNINGHAUSEN

† Paris,

21 de Julho de 1843.


Estimado Barão,


Minha querida e boa avó, senhora Hahnemann, recebeu ontem sua prezada carta, e como ela ainda está abatida pelo pesar e tem sofrido com muitas preocupações em virtude da morte do meu falecido avô, ela, portanto, me incumbiu de lhe enviar a seguinte réplica.


Sua querida carta causou uma forte impressão em minha querida avó. Ela sente que o senhor adorava meu querido avô, e ela também sabe o quanto ele o valorizava. Tão logo minha boa avó esteja em condições de escrever novamente, ela o fará por si mesma a fim de manifestar-lhe seus sentimentos. Minha mãe, Amalie, viúva do Dr. Süss, nascida Hahnemann, que o visitou em Münster, e eu (16 anos de idade), estamos agora em Paris para ver mais uma vez nosso bem amado avô. Mas meus estudos, iniciados em Dresden, forçam-me a deixar minha querida avó, que está tão enfraquecida, já amanhã. É uma grande lástima para nós abandonarmos nossa avó, que não consegue ser consolada, mas ela mesma deseja o que é melhor para mim, de modo que posso voltar para junto dela tão rápido quanto possível, ou seja, quando eu estiver tão adiantado que possa começar meus estudos de medicina aqui em Paris; portanto, serei tão diligente tanto quanto possivelmente consiga a fim de honrar o nome do meu queridamente amado avô.


Minha querida e boa vovozinha, minha boa mãe e eu lhe enviamos nossas cordiais lembranças, Senhor, como o amigo de nosso bem-amado avô falecido, e eu permaneço com a maior admiração e estima.

Seu humilde,

Leopold Süss.


A senhora Hahnemann, apesar de sua debilidade e enfermidade, não pôde negar a si mesma o acréscimo de umas poucas sentenças em francês, as quais denotam sua capacidade de negociante e que, traduzidas, têm o seguinte teor:

†
Estimado Senhor e Amigo,


Estou no maior desespero!


Por que você não deveria vir para Paris, residir aqui, e prosseguir o trabalho de Hahnemann que o amava tanto?


Responda-me a esse respeito. Se o senhor encontra algumas dificuldades nisso, sem dúvida serei capaz de ajudá-lo com elas.


Responda-me em breve,



Que Deus o abençoe,





Sra. Hahnemann.
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FILHA E MADRASTA


Excertos de cartas de Amalie, viúva do Dr. Süss, para a Senhora Melanie Hahnemann:

† Dresden,

17 de Outubro, 1844.


Querida Mãezinha,


Uma grande ansiedade me força escrever para saber como a senhora está. Muitas pessoas estão morrendo aqui de febre nervosa; depois de Deus, a senhora é o nosso único tesouro na Terra.


. . .  Eu também quero que a senhora fique sabendo que dentro de dois meses precisaremos sair desta casa pois a mesma foi vendida, e o futuro proprietário ocupará os aposentos que agora utilizo; isso é de novo um terrível golpe  . . .  e o inverno está batendo às nossas portas.  . . .

*     *     *

† Dresden,

Janeiro de 1845 (sem dar a data verdadeira)


A senhora mais uma vez mostrou-se muito gentil conosco enviando-nos cem francos; aceite nossos mais sinceros agradecimentos por isso, e fique certa que estamos muito gratos por isso.  . . .  A senhora, querida mãezinha, é nossa única felicidade na Terra – nenhuma de minhas irmãs me dá o prazer de uma tal querida carta, ao contrário, todas elas têm ciúmes de mim porque sou eu sua filha querida.  . . .


Está inclusa uma carta de Ano Novo de Leopold, escrita em francês, endereçada a “Chère, Chère grand mère”, junto com uma cópia do seguinte relato escolar:

†
Friedrich Leopold Robert Süss, de Leinungen, perto de Sangerhausen, tem sido aluno da Creuz Schule desde a festa de São Miguel, 1842; desde a Festa de São Miguel deste ano ele tem sido um membro da segunda classe; durante o período em que tem freqüentado esta escola distinguiu-se pela conduta exemplar e pela infatigável dedicação de desenvolver e aplicar os bons dotes que a Natureza lhe conferiu, de modo que podemos alimentar boas esperanças por sua ulterior educação científica. Que possa ele prosseguir a carreira que ele iniciou de uma maneira corajosa tão digna de elogios.

Dresden, 15 de Dezembro de 1844.


Dr. Christian Ernst August Gröbel


Rector Gymnasii, Cavaleiro da Real Ordem Civil da Saxônia.

*     *     *

† Dresden,

16 de Abril de 1845.


Querida e adorada mãezinha,


Como estou feliz por ter recebido uma carta sua. Leopold e eu já estávamos ficando desesperados, pensando que alguma coisa lhe houvesse acontecido.  . . .  No que tange a Leopold posso apenas lhe dizer que ele me fez uma confissão. Ele está se preocupando pois no começo do próximo ano ele deverá se tornar soldado, pois estará então com vinte anos. Nenhuma desculpa servirá, e ele não pode comprar sua dispensa porquanto isso custaria muito dinheiro. Que perturbação seria criada com a interrupção de seus estudos a fim de servir como soldado durante seis anos; há apenas uma saída, e seria a de ir para o estrangeiro, e então eles não poderiam fazer coisa alguma.  . . .  O recrutamento para o fronte é bastante, porque muitos soldados são solicitados.  . . .  Seja boa o suficiente para abrandar nossa ansiedade com uma imediata resposta a esta carta, senão Leopold pensaria que a carta fora aberta.  . . .  No caso da senhora, querida mãezinha, estar muito ocupada para escrever pessoalmente envie apenas uma linha por um dos serviçais. Aceite nossos muitos agradecimentos por aquilo que quiser nos enviar.  . . .  Em 10 de Abril celebramos o aniversário de nascimento do querido e bom falecido pai, com pensamentos íntimos sinceros, e nós também nos lembramos amorosamente da senhora – pois a senhora foi a única que tornou o anoitecer da vida dele num período feliz. Quem teria imaginado que o bom Deus a enviaria de longe como nosso anjo; a senhora é igualmente um dos anjos de Deus para mim e meu Leopold.  . . .

*     *     *

† Dresden,

19 de Maio de 1845.


. . .  Tenho receio de que a senhora se preocupe em demasia em meu nome pois deseja que eu também vá para Paris, o que reconheço com gratidão. Sei que isso não é pouca coisa porque tudo aí é tão dispendioso. Mas além disso, acredito ser muito melhor para Leopold se eu não estiver sempre com ele, pois uma mãe cede muito ao seu filho e é muito indulgente em tudo.  . . .  Antes prefiro acreditar que sob sua orientação apenas ele se tornará mais independente, apesar do muito que eu possa desejar estar sempre com ele  . . .  mas em nome da consciência eu sacrificaria tudo de boa vontade, e terei de me afastar dele algum dia.  . . .


Numa carta escrita em francês, Leopold expressa novamente seus agradecimentos pelo recebimento de cem francos. A mãe inclui duas pequenas anotações; em uma está escrito:

† Dresden,

24 de Maio de 1845.


Geralmente deposito toda minha confiança na senhora no que diz respeito a ulterior educação de Leopold porque seu julgamento é sem igual. E como Leopold tem uma tal grande estima pela senhora, assim como uma boa consideração, a senhora sem dúvida fará dele um homem muito bom. Acredito que a senhora não irá ter trabalho algum com ele; ele é inteligente, diligente em seus estudos, o que é particularmente manifestado pela satisfação que dá aos seus professores.  . . .

*     *     *

† Dresden,

pós-datada 9 de Junho.


. . .  Não sei o que devo pensar de Leopold; ele está ficando mais magro a cada dia, de forma que dificilmente se parece com ele mesmo e, no entanto, não se queixa de coisa alguma.  . . .  Por conseguinte, suplico-lhe querida mãezinha que esteja perto de mim e me dê algum bom conselho a respeito dele.  . . .

*     *     *

† Dresden,

2 de Julho de 1845.


Não posso prescindir de falar com a senhora hoje, pois esta é a data de aniversário de falecimento do querido Pai.  . . .  A senhora, querida mãezinha, já foi hoje, com certeza, visitar o precioso túmulo.  . . .  Há quatro anos eu tive o prazer de conversar com ele quando falou de epitáfios, e disse que jamais desejaria algum senão este: “Non inutilis vixi”. Estas palavras ficaram profundamente gravadas em meu coração. Talvez o querido morto possa ter seu desejo realizado quando seus restos tiverem encontrado um lugar definitivo de descanso.  . . .  A senhora absolutamente não nos escreve, nós dois nos sentimos completamente perdidos quando não recebemos uma carta sua. Desculpe por Leopold, quem dificilmente consegue ser consolado, pois pensa que a senhora está zangada conosco.  . . .  A irmã Luischen está muito doente. Lamento muito por ela  . . .  As outras irmãs estão todas muito bem, exceto eu mesma.  . . .

*     *     *

† Dresden,

10 de Julho de 1845.


Acabo de receber sua querida carta, pela qual deduzo que a senhora está satisfeita com minha decisão.  . . .  Sob seu maternal cuidado e afeto, meu querido e bom filho quer e pode se tornar um homem muito útil e bom neste mundo.  . . .  Como estou convencida de que sua ânsia de estar consigo e a atividade mais completa poderão fazer muito mal, resolvi deixá-lo realizar seu desejo e, assim, em nome de Deus, que ele se apresse para seus braços.  . . .  Ele leu atentamente seus queridas observações e disse que percebia, de tudo aquilo, que sua querida avozinha tinha boas intenções em relação a ele; ele teria se ofendido com suas palavras que ele jamais faria uma coisa daquelas, como nunca fez. Portanto, deixe-o visitá-la, e o futuro decidirá. Em nome de Deus  . . .

*     *     *

† Dresden,

22 de Julho de 1845.


Como agora chegou o momento quando uma mudança relacionada com o ulterior avanço de Leopold deve acontecer, precisarei adotar medidas completamente diferentes. Leopold, é evidente, teria apreciado se a senhora o tivesse tomado sob sua proteção, uma vez que ele a anseia e a ama tanto. Porém, como suas circunstâncias agora não o permitem, ele deve se resignar e deve suprimir seu anseio por sua pessoa.  . . .  Ele possui um certificado de seu professor sério e mais digno, que se ele fosse para o exterior, para uma Universidade, ele seria de imediato registrado como estudante.  . . .  Mas se ele quisesse estudar numa Universidade neste país ele teria de freqüentar a escola por mais três anos, antes de ter permissão para freqüentar a Universidade. Esta é a lei aqui. Não desejo de forma alguma que ele fique outros três anos aqui na escola uma vez que seu zelo começa a esmorecer, e ao invés de ir para frente ele está regredindo, e eu estou jogando fora meu dinheiro, e como meu capital está muito baixo ao longo do inverno com frio muito severo e muito dispendioso, quando fui obrigada a acrescentar mais 500 táleres e, todavia, estava com fome e frio. Todavia, eu quis fazer tudo que fosse possível por Leopold, porque ele estava confiante de ir para Paris. Mas desde sua última carta, toda a vontade de estudar desapareceu. Portanto, a necessidade justifica sua saída da escola e eu irei para o exterior com ele, onde ele pode começar seus estudos, com a ajuda de Deus, na Festa de São Miguel deste ano.  . . .  Ele jamais precisa lhe causar incômodo algum.  . . .  Espero que sua nova carreira o firme novamente. Logo, muito em breve iniciarei minha jornada para o exterior com ele. Mas não para Paris, não se preocupe com isso. Sempre foi uma das máximas do nosso querido falecido pai que nunca deveríamos nos jogar por sobre os outros. Sou forçada a cumprir essa intenção muito em breve, pois está chegando o momento em que ele será arrancado de mim para servir como soldado, pois agora não mais se permite comprar a saída. Todos, sem exceção, são forçados a se tornarem soldados. Ah! se eu pelo menos tivesse feito o que pensei primeiro, e o deixasse aprender um ofício (o que quase estou inclinada a fazer agora). Ele estaria feliz há muito tempo e eu teria poupado dificuldades financeiras indizíveis.  . . .  Que Deus possa abençoar minha empreitada para a qual, contudo, não exijo nada do seu dinheiro; se Deus somente salvar minha vida e a de meu filho, ficarei feliz em sacrificar tudo por ela, e acrescentar às minhas despesas, porque o dinheiro apenas não faz ninguém feliz.  . . .  Leias estas linhas com calma, querida mãezinha, mas com sangue frio, e sei com certeza que sua grande inteligência irá lhe dizer que sua filha está completamente certa.  . . .  Pudesse eu perder toda a minha fortuna, o que no momento atual é provável que aconteça, visto que as pessoas dizem que a Câmara onde nosso dinheiro está investido irá para a falência dentro de pouco tempo, de modo que todo mundo tem notificado e está retirando seu capital, somente o nosso não pode ser retirado e, portanto, será perdido!!! Deus Grandioso! Mais forte ainda se torna minha confiança no Todo-poderoso, que nos enviará corações generosos e não esquecerá dos filhos do grande e bom Hahnemann.  . . .  E se eu pudesse, com meu corpo hoje em dia cada vez mais debilitado, procurar um emprego no lugar onde meu filho for estudar, a fim de ganhar o suficiente para seu estudos . . . 


Há um intervalo na troca de correspondência até Abril de 1846. Uma “amiga devotada, S.” escreve no dia 7 de Abril de 1846, de Paris, para a “querida amiga”, entre outras coisas o seguinte:


Em 3 de Março seu filho me escreveu em seu nome.  . . .  Você me honra com a sua amizade a fim de receber notícias confiáveis de sua querida mãezinha por meu intermédio.  . . .  Certo dia a senhora Hahnemann foi graciosa o bastante  . . .  para me confiar os sentimentos de afeição que ela tem por você  . . .  Todas as providências já haviam sido tomadas, estava preparada a Instituição na qual ele (Leopold) deveria começar seus estudos para os quais eram exigidos seis anos. Durante esse tempo a senhora Hahnemann desejava ser responsável por todas as coisas desde as menores até as maiores, livros, professores, sustento, lavanderia e roupas, em resumo, tudo que se fizesse necessário. Esta ordem também me foi dada. No entanto, para organizar isso foram necessários cuidadosa consideração e tempo. Você também conhece um pouco de Paris e, portanto, perceba as contínuas despesas elevadas que se devem levar em conta. Todavia, tudo foi ajeitado com nenhum outro intento senão o de fazer seu filho feliz.


Minha querida senhora Süss, devo presumir que você nada saiba do conteúdo da carta do seu filho à senhora Hahnemann, de outra forma seus princípios e opiniões sensatas jamais lhe teriam permitido usar tais expressões, nem escrever para ela como você fez.


Afligiu minha alma o fato dele ter esquecido todo senso de delicadeza, afeição e respeito pela senhora H., sua benfeitora, e em sua dureza tornou-se insultante.  . . .


À parte da brutalidade do seu filho, apresso-me em consolá-la e em comunicar-lhe que a senhora Hahnemann a ama e assegura que agirá com relação à você como uma mãe generosa.  . . .  Todavia, ela nada tem de bom para dizer sobre seu filho.


A carta contém as seguintes observações com a própria caligrafia de Melanie: “Copie de la lettre de Seugner à Liebe, Avril, 1846”


De acordo com isso uma serviçal da senhora Hahnemann, previamente mencionada na carta de Amalie de 16 de Abril de 1845, escrevera esta carta por ordem e com conhecimento de sua patroa.


Ela própria então escreve em 17 de Abril para a senhora Amalie Süss a quem novamente envia cem francos. Esta lhe agradeceu por isso e prossegue:

†
Mas a senhora me entristeceu muito quando disse que Leopold a ofendeu. Ele certamente não o fez de modo intencional; provavelmente, em seu desespero, ele não tenha usado as expressões certas.  . . .  Ele sempre disse: “Oh! querida, eu amo tanto a boa avozinha e, no entanto, ela não me quer ver.  . . .” Logo, perdoe-o se, como a senhora pensa, ele a ofendeu.  . . .  Deus nos perdoa, e nenhum ser humano está isento de faltas.  . . .  Ele diz em sua última carta que estava totalmente desesperado porque estava numa idade quando tinha de pensar em seu futuro, e sem os meios necessários ele nada poderia fazer. Somos pobres pessoas, pisoteadas, porque atualmente só recebemos a metade dos juros, uma vez que foi demasiada a falência. Antes era impossível viver adequadamente, satisfazendo as necessidades, quanto mais agora.  . . .


Por sua própria diligência ele progrediu tanto que agora está na primeira classe, isto é, a última classe que deve freqüentar. Que o Todo-poderoso possa ajudar mais.  . . .  Ainda moramos na mesma casa, mas mantivemos apenas o menor dos aposentos sem quarto, e sem coisa alguma; também tivemos de vender o piano – vemo-nos privados de todo conforto.  . . . Se eu não sofresse tanto de gota!


Não receie sobre sua ida a Paris. Antes da Páscoa, alguém de Paris que ficou conosco, a caminho de viagem, desejou levar Leopold consigo gratuitamente, e cuidar dele, porque ele deseja imensamente vê-la.


Porém eu não permiti isso pois poderia não lhe ser agradável.


Adeus. Mais uma vez, adeus.





Sua filha,






A.


Esta é a última carta da coleção e é muito característica das duas mulhres.


Em 1857 (Agosto) encontramos uma carta da Sra. Amalie, viúva do Dr. Süss, para o Dr. Von Bönninghausen. Ela está datada de Bruxelas, mas não esclarece as outras.
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ATITUDES DA SENHORA MELANIE HAHNEMANN

(“Allg. hom. Ztg.”, 1844, Vol. 25, pág. 352)


O Suplemento n.º 15 do “Leipziger Ztg.”, pág. 213, contém a seguinte informação:

Paris, 12 de Janeiro. A esposa do famoso Dr. Hahnemann assumiu

agora a clientela do seu falecido esposo; em seu cartão de visita está grafado:

“Senhora Hahnemann, docteur em medécine homoeopatique”


O “Allg. hom. Ztg.” anota sobre isso:


Isso soa quase uma ironia! É, evidentemente, bem conhecido que ninguém gosta de chafurdar-se em tratamento médico mais alegremente do que o outro sexo, em especial velhas solteironas e velhas megeras. É bem conhecido dos médicos por toda a Europa que uma senhora em Paris é uma “docteur artis obstetriciae” e seus escritos são considerados uma autoridade em obstetrícia. É algo diferente entre uma senhora docteur ser uma obstetra e assinar-se doutora em medicina – a primeira presta apenas assistência mecânica, ao passo que a segunda, sem haver apropriadamente estudado medicina e todos os seus ramos de ciência, só pode ser uma vigarista! Nós deveremos execrar a homeopatia, à qual Hahnemann dedicou a maior parte da sua vida, desta maneira? Penso que agora, uma vez que ele consegue ver tudo mais claramente, ele não pode ser erigido com os ousados empreendimentos de sua esposa.

SUPLEMENTO 137

ACUSAÇÃO E CONDENAÇÃO DA SENHORA MELANIE HAHNEMANN

† ARGUMENTOS PARA MEU ADVOGADO

DE MELANIE HAHNEMANN


Convicção e honestidade devem ser respeitadas em toda parte e, quando associadas à ciência, à auto-negação e ao absoluto desprendimento, elas são dignas de admiração.


A senhora Hahnemann só atende os pacientes quando tudo o mais falhou; ela quase sempre os cura; ela, portanto, é como a Providência que se segue ao desespero.


O sublime está amiúde muito próximo do ridículo; Jeanne d’Arc parecia ridícula para alguns antes de se ter destacado diante de todos; e ela salvou a França.


Se a decência devesse proibir uma mulher de ser médica, então digo que as enfermeiras nos hospitais, e as enfermeiras de doentes são inclusive mais impróprias do que uma senhora médica, porque esta última só aconselha, enquanto as primeiras tocam, enfaixam e assistem diretamente o paciente. Se uma mulher é qualificada para lavar e atender homens doentes, então ela também é qualificada para prescrever o que os curará, desde que ela tenha a capacidade para fazê-lo.


Napoleão diversas vezes premiou com a cruz da Legião de Honra de Irmã Marta as enfermeiras que acompanharam o exército nos campos de luta, e também as mulheres que lutaram valentemente no exército.


Quando um indivíduo está se afogando, será que ele se importa com o sexo da mão que o está salvando?


Tornei minha vida conhecida para o meu conselheiro legal, não para que ele devesse publicá-la, mas para que ele possa defendê-la no caso de alguém ousar atacá-la no mais leve grau, em cujo caso, confio nele, em sua hora, de que irá defendê-la ao máximo porque é uma vida imaculada.


Seria muito gratificante se fosse possível provar através de umas poucas palavras que as acusações de avareza feitas contra Hahnemann são totalmente injustas. Isto pode ser facilmente provado citando fatos: se Hahnemann tivesse sido avaro, ele não teria deixado um patrimônio modesto como tal para sua família (ela mão menciona o montante – R. H.)


Damos a seguir algumas opiniões.


A ciência médica tem sido mais prejudicial do que útil à humanidade?


Quando nós cuidadosamente pesamos o bem que um punhado de verdadeiros filhos de Esculápio tem feito pela humanidade, e o dano que um número enorme de doutores da classe médica tem infligido à humanidade, desde os primórdios da medicina até o momento atual, sem dúvida imaginamos que teria sido mais vantajoso se nunca tivesse havido médico neste mundo. – Boerhaave, Just. Med., pág. 401.


As regras reconhecidas da medicina, de tratar doentes por meio de remédios contrários ou opostos, é inteiramente errônea e contrária ao bom-senso. Estou convencido de que as doenças irão ceder àqueles remédios que provocam uma moléstia semelhante. Neste sentido, tem-se sido bem-sucedido em remover uma disposição para azia com pequenas doses de ácido sulfúrico, em casos onde uma quantidade de remédios alcalinos havia sido prescrita sem qualquer resultado. – Dr. Stahl.

CONDENAÇÃO DA VIÚVA DE HAHNEMANN PELA PRÁTICA ILEGAL DA MEDICINA


O “Journal des Débats” de 28 de Fevereiro de 1847 relata (“Allg. hom. Ztg.”, 1847, Vol. 32, pág. 336):


A senhora Hahnemann, a esposa do famoso médico alemão e descobridor da homeopatia, foi convocada no Sábado, 20 de Fevereiro, a comparecer diante do Tribunal e Câmara correcional devido à prática ilegal de medicina e farmácia. Ela apareceu vestida inteiramente de preto. A audiência foi aberta pelo Procurador Real; a acusação foi representada por Orfila, Deão da Faculdade de Medicina. Depois de uma declaração do Presidente, D’Herbelot, a senhora Hahnemann declarou que nasceu na França, que seu nome era Marie Melanie Dervilly, e que havia recebido da Academia Homeopática da Pensilvânia o diploma de doutor, e que os doutores Delot e Croserio a ajudavam às Segundas-feiras e Sextas-feiras nas prescrições dela.


A Corte Judicial considerou que a senhora Hahnemann não estava qualificada para praticar a medicina na França, porquanto o diploma mencionado pertencia a outro país, e considerou que a assistência prestada pelos médicos era apenas formal, etc., e a sentenciou a pagar uma multa de 100 francos, juntamente com os custos do processo, pela sua prática ilegal da medicina e da farmácia.


A “Gazette des Tribunaus” oficial descreveu com detalhes a audiência da Corte, como se segue (“Allg. hom Ztg.”, 1847, Vol. 32, pág. 347 e seguintes):


Hoje a Homeopatia compareceu diante do Tribunal correcional de Polícia na pessoa da viúva do famoso Hahnemann, Pai e Fundador do bastante discutido sistema que tem como famoso axioma “similia similibus”.


Devido a uma acusação feita pelo Procurador Real, Deão da Faculdade de Medicina em Paris, a senhora Hahnemann foi convocada a comparecer diante da 8a Câmara por praticar ilegalmente a medicina e a farmácia.


Após o interrogatório de praxe pelo Presidente, a acusada declarou ser Marie Melanie Dervilly, viúva de Sam. Hahnemann, 45 anos de idade, dona de casa, residente em Paris, à Rue de Clichy, 48.


Presidente: “A senhora é acusada de praticar a medicina e a farmácia à revelia da lei, através de consultas e fornecendo medicamentos homeopáticos; a senhora tem inclusive cartões distribuídos nos quais usa o título de doutora.”


Sra. Hahnemann: “Tenho o direito de pôr o título de “doutor em homeopatia” em meus cartões, uma vez que eu realmente sustento o diploma a mim concedido pela Sociedade de Médicos Homeopáticos da Pensilvânia onde, depois de Hahnemann, podem ser encontrados os médicos mais capacitados nesta ciência.”


Presidente: “Mas a senhora não possui o diploma da Faculdade Médica de Paris e, contudo, pratica aqui nesta cidade?


Sra. Hahnemann: “Não considerei aconselhável obter um dessa Faculdade porquanto provavelmente o que eu deveria ter apresentado diante deles eles não teriam considerado válido.”


Presidente: “A senhora admite que tem praticado a medicina?”


Sra. Hahnemann: “Eu nunca pratiquei por mim mesma; dei conselhos a médicos homeopatas que não sabem tudo o que eu sei, uma vez que convivi por muito tempo perto da fonte dessa ciência.”


Presidente: “No entanto, tem sido afirmado que a senhora clinicou.”


Sra. Hahnemann: “Sempre através da mediação de um médico.”


Nesse ponto foram chamadas testemunhas. A senhora Meunier é a primeira chamada.


Presidente: “A senhora não tem sido tratada de forma medicamentosa pela Sra. Hahnemann?”


Sra. Meunier: “Não, senhor, eu nunca fui; mas uma vez, minha amiga, a sra. Broggi, que estava enferma de maneira muito perigosa, pediu-me para levar uma carta para a Sra. Hahnemann em seu nome. Após eu ter sido levada à presença dela, e ter-lhe dado um minucioso relato do estado da Sra. Broggi a seu pedido, ela me deu dois pequenos pacotes para a paciente.”


Presidente: “A Sra. Hahnemann estava sozinha ou era auxiliada por um médico, quando ela lhe deu esses pequenos pacotes?”


Sra. Meunier: “Ela deu-mos sem a intervenção de um médico.”


Presidente: “A senhora tem qualquer conhecimento se a Sra. Hahnemann exigiu pagamento?”


Sra. Meunier: “Não, a senhora Hahnemann nunca recebeu quaisquer pagamentos da Sra. Broggi. Creio que ela concordou em aceitar da Sra. Broggi um anel como sinal de sua gratidão.”


O Conselheiro do Rei para a Testemunha: “Por favor, dê-nos uma descrição de um passeio a Versalhes.”


Sra. Meunier: “Sei somente que o Sr. Broggi uma vez enviou um serviçal até a Sra. Hahnemann, quem na época estava morando em Versalhes, a fim de consultá-la a respeito de sua esposa.”


A Sra. Hahnemann não se lembra das circunstâncias e nega a declaração.


Pismot, Dr. Med.: “Tenho apenas duas palavras a dizer. Fui chamado para oficializar a morte da Sra. Broggi. Enquanto estava fazendo perguntas fui informado que a Sra. Broggi havia recebido tratamento médico da Sra. Hahnemann sem a intervenção de um médico. Falei a respeito disto com o Prefeito do Distrito, quem me pediu para fazer relato escrito do assunto.”


Delot, méd. homeopata: “Eu fazia minhas consultas na sala da Sra. Hahnemann. Os pacientes vêm duas vezes por semana. Examino-os, faço minhas prescrições e passo-lhes medicamentos.”


Presidente: “O senhor prescreve sob a influência da Sra. Hahnemann?”


Delot: “Quando os pacientes chegam, a Sra. Hahnemann e eu consultamos juntos.”


Presidente: “Quê vantagem o senhor ganha em consultar a Sra. Hahnemann?”


Delot: “Eu mesmo sou aluno de Hahnemann, mas como tenho a maior confiança no arguto discernimento e na experiência de sua viúva, quem penetrou muito mais fundo que eu nos mistérios do mestre, considero meu dever consultá-la, e ela então fala que Hahnemann teria feito o mesmo num caso semelhante. Mas a Sra. Hahnemann jamais clinicou por si mesma. Repito-o, sempre sou eu que faço as prescrições na presença dela. As consultas realizam-se em sua sala quando os pacientes estão em condições de irem até lá. Visito e trato em suas próprias casas aqueles que estão gravemente enfermos. Quando os pacientes aparecem na minha ausência, a Sra. Hahnemann os recebe e lhes faz perguntas, anota suas respostas as quais ela me comunica quando do meu regresso, e então nós prescrevemos quando os pacientes retornam.”


Presidente: “Mas a sua presença não era aguardada a fim de se prescrever para a Sra. Broggi, quando o tratamento foi solicitado por meio da amiga dela.”


Delot: “Não creio que este caso tenha ocorrido como relatado, pois eu sozinho tratei dessa senhora, e sempre foi na sala da Sra. Hahnemann.”


Presidente: “A Sra. Hahnemann não visita às vezes seus pacientes?”


Delot: “Ela me acompanha algumas vezes, mas somente a amigos ou conhecidos muito íntimos, mas ela nunca faz visitas sozinha. Resumo com breves palavras minhas declarações afirmando em definitivo que, para minha própria sorte, considero-me muito feliz por estar em condições de me valer dos conselhos e da experiência da Sra. Hahnemann na prática da homeopatia; ela sempre me oferece sua assistência como uma amiga.”


Presidente: “O senhor recebe um honorário por suas consultas?”


Delot: “Nunca, por aquelas que realizei na casa da Sra. Hahnemann; mas quando trato pacientes em suas próprias casas, e isto por mim mesmo, peço pagamento por minhas visitas, como fazem os outros médicos.”


Dr. Croserio, médico homeopata, dá um relato quase idêntico ao da testemunha anterior:


“Durante minha íntima amizade com Hahnemann, eu amiúde o ouvia dizer que sua esposa era muito habilidosa em homeopatia, e Hahnemann jamais falava inverdades. Após a morte do mestre, presumi que, com toda probabilidade, a Sra. Hahnemann havia sido iniciada nos mais profundos mistérios do seu marido, e logo obtive completa certeza a este respeito quando a ouvi discutir casos em seu aposento com o Dr. Delot, quem a consultava sobre eles. Em síntese, a Sra. Hahnemann, de acordo com minhas convicções, possui um tal extenso conhecimento médico e é tão superior aos outros médicos homeopatas, que quando eu fiquei doente e incapaz de encontrar um remédio adequado, devi minha recuperação ao inteligente conselho da viúva de Hahnemann. Acrescento que não acredito que a Sra. Hahnemann receba pagamento pelas consultas em seu aposento. No que me toca, sempre considerei meus honorários como uma visita comum, quando ela me acompanhou, como algumas vezes ocorreu.”


M. Lethière, farmacêutico: “Moro com a Sra. Hahnemann, quem me tem criado. Eu preparo os remédios que recebi de Hahnemann e os dou aos pacientes que me mostram as prescrições que estes cavalheiros lhes deram, na presença da Sra. Hahnemann.”


Presidente: “A Sra. Hahnemann escreve ela mesma prescrições?”


M. Lethière: Nunca a Sra. Hahnemann sozinha. Eu recebo minhas prescrições da Sra. Hahnemann junto com esses cavalheiros.”


O Conselheiro do Rei: “Você não apresentou nenhum pedido de inscrição às autoridades, em sua qualificação de farmacêutico; você nem possui certificado ou laboratório?”


Lethière: “De fato, não tenho, pois não exijo isso, já que não vendo remédios. Por conseguinte, meu diploma de farmacêutico é suficiente.”


O Conselheiro do Rei: “Numa palavra, segundo a lei, o senhor não é farmacêutico.”


O Conselheiro do Rei (Sr. Staillard) insiste na acusação.


O Sr. Chaix-dést-Ange começa a defesa da acusada.


Após uma discussão muito acalorada na Corte, o Tribunal adiou por oito dias a sentença.


A sentença foi pronunciada em 27 de Fevereiro, e com o seguinte teor:


“Em vista do fato das Leis e Regulamentos que regulamentam a prática da medicina e da farmácia estarem baseados na manutenção da Ordem Pública e no interesse geral da comunidade, a aplicação estrita deles se torna inevitavelmente necessária;


“Em vista do fato da existência dessas Leis e Regulamentos, o fato de que o tratamento médico como também de que os remédios foram dados gratuitamente não altera a aplicação dos mesmos dispositivos, nem pode modificá-los;


“Tendo em vista o fato das investigações e procedimentos terem evidenciado que a Sra. Hahnemann praticava a medicina, e como é ainda mais certo que dois dias da semana são definidamente ajeitados para consultas em sua própria casa, e que ela clinica na cidade;


“E uma vez que além disso tem-se mantido o fato contra essa acusação que dois médicos estiveram ativamente envolvidos no auxílio à Sra. Hahnemann, e desde que a partir das declarações prestadas no banco das testemunhas, bem como dos médicos citados, e da própria Sra. Hahnemann, resulta que esses médicos estão inteiramente subordinados à Sra. Hahnemann, e que recebem dela conselhos e prescrições, e que na realidade ela sozinha conduz as consultas e a clínica urbana, o que é amplamente comprovado pela correspondência apresentada, e como além dessa circunstância, mesmo assegurada a presença dos médicos, ainda indicaria uma fraude da Lei, mas, como o Tribunal averiguou que a presença desses médicos, apesar do quão ineficaz e não natural possa ser concernente à prática médica, na realidade não existiu, e que a Sra. Hahnemann prescreveu e mandou medicamentos desassistida;


“Em vista do fato que o diploma de doutor em medicina homeopática à ela conferido por uma Academia estrangeira não poder ter aqui maior importância, pois falta a necessária autorização na França;


“Em vista do fato de se tornar evidente pelas circunstâncias que a Sra. Hahnemann forneceu medicamentos por si mesma e que um exame da casa constata que esses medicamentos estavam depositados no aposento particular da Sra. Hahnemann e não num laboratório de farmacêutico de Lethière Jr., que, pelo contrário, o referido laboratório nada continha do que pertence a uma loja de boticários; que, de qualquer modo, o citado Lethière é incapaz de praticar sua arte porquanto lhe faltam os certificados legais da Lei de 21 germinal, do ano 11 (onze), a objeção levantada em favor da Sra. Hahnemann não existe;


“Em vista do fato que disso resulta que a Sra. Hahnemann praticava medicina no ano de 1846 sem um diploma ou sem um certificado válido na França, com a suposição do título de doutor, a ao mesmo tempo sem autoridade legal fornecia preparados e preparava e vendia remédios, o que é uma ofensa aos Artigos 35 e 36 da Lei de 19 Ventose do ano 11, ao Artigo 36 da Lei 21 Germinal do ano 11, e ao Artigo 6 da Declaração de 25 de Abril de 1777, tem-se a conclusão:


“Após uma Declaração dos mencionados Artigos, a viúva Hahnemann é condenada a uma multa de 100 francos.”
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A SRA. MELANIE HAHNEMANN E O CONGRESSO DE MÉDICOS HOMEOPATAS EM BRUXELAS

DO ANO DE 1856


Posterior a uma observação no periódico “L’Emancipation” e no jornal “Le Presse”, segundo o que a Sra. Hahnemann pretendia estar presente no Congresso de Médicos Homeopatas em Bruxelas (Setembro, 1856), a Comissão Homeopática Central em Paris decidiu que ninguém poderia participar da reunião na qualidade de membro, “quem não fosse possuidor de um diploma reconhecido, concedido como o resultado de exames numa Universidade reconhecida”.


Zelo e boa intenção, inclusive conhecimento, não podem neste caso substituir a posição oferecida por um diploma reconhecido, o que é prêmio de estudos árduos e exames estritos.


Um diploma de médico dado sem essas condições, as quais são rotineiras em todas as Universidades, só pode significar um sinal de cortesia em relação à viúva de Hahnemann. Um diploma desses não assegura mais direitos que o título de chanceler da Universidade de Cambridge conferido do Duque de Wellington, no uso do direito e da liberdade dessa Universidade. Esse famoso soldado, que era simultaneamente chanceler da Universidade e Presidente Honorário do Fishmongers’ Hall, em Londres, não se considerava em nada mais capaz de indicar médicos, ou de tomar parte num encontro científico, do que de vender peixes no mercado da capital inglesa. Como também na Europa as mulheres foram consideradas pela Lei incapazes com relação à medicina (ou seja, elas não são admitidas nos estudos médicos – R. H.), portanto a Sra. Liette (a respeito de cujo comparecimento também houve uma certa menção – R. H.) e a Sra. Hahnemann não podem arrogar a si mesmas quaisquer direitos de participarem do Congresso Homeopático, que ocorrerá em breve em Bruxelas. Os estatutos do Congresso são claros (explícitos) e serão aplicados com toda a severidade. Enquanto a Comissão está agindo dessa maneira, todavia, ela sabe como honrar a memória de Hahnemann, cuja poderosa reforma da ciência médica é um trabalho único e importante, uma reforma que só pode ser propagada de modo útil por aqueles que estão qualificados para assim procederem, e que possuem a autoridade para se manifestarem sobre questões médicas, com base em seus conhecimentos.


Essa declaração feita “em nome da Comissão Homeopática Central” e assinada por Petroz como Presidente e Léon Simon como Secretário, foi publicada no começo do Órgão da Sociedade dos Homeopatas Franceses. Isto naturalmente provocou uma intensa raiva na Sra. Melanie. Um Conde Edmound de la Pommerais, doutor em medicina e membro ordinário da Sociedade Gálica de Homeopatia, foi forçado a publicar uma resposta ao Presidente da Comissão Homeopática Central. Ele assim o fez, como se pode perceber facilmente, repetindo inteiramente as sugestões da Sra. Hahnemann, e escreveu:

†
Ao responder ao impertinente artigo dirigido contra uma mulher da mais elevada reputação, penso estar honrando a memória daquele a quem devemos o que somos e o que sabemos. Nós realmente não devemos à inigualável devoção dessa notável mulher toda a reputação que o Fundador (da Homeopatia) espalhou em Paris sobre a homeopatia francesa? Não foi ela quem o afastou das perseguições às quais todos os intelectuais são submetidos em seu próprio país? Ela não lhe proporcionou aquela vida confortável, pacífica e honrada que ele tão bem utilizou dando os retoques finais àquele grande trabalho de reforma que hoje em dia permitimos à humanidade gozar? Ela também não participou do seu trabalho, recebeu suas instruções, e assim se tornou igual em conhecimento à maioria de nós, se não superior a nós? Portanto, o mestre moribundo disse: “Há muito tenho procurado um homem e o encontrei em minha esposa”.


O Conde de la Pommerais, por conseguinte, objeta o “absurdo”, “contra a injustiça da Comissão” e “contra sua falta de lógica”, que se fundamenta no fato da Comissão não desejar reconhecer o diploma de doutor da Sra. Hahnemann do ponto de vista dos Estatutos, ao passo que na realidade ele é inteiramente “semelhante àquele que conferiu o título de doutor ao famoso Barão von Bönninghausen”, e por esta razão o referido médico, o mais famoso de todos os homeopatas alemães, terá permissão para tomar parte no Congresso.


Mas a Sra. Hahnemann não ficou satisfeita com isso; ela também respondeu pessoalmente à Comissão Central. Aqui ela negou a intenção de ir ao Congresso em Bruxelas. Ela não anunciara a ninguém o desejo de fazê-lo. Ela pode ter dito: “Deveria ir a Bruxelas para ver meu famoso e erudito amigo von Bönninghausen, a quem visitei em Münster e quem deverá comparecer ao Congresso em Setembro”. Mesmo se ela tivesse sido convidada teria se recusado a ir, e depois prossegue:

†
O que faria lá, eu, um dos alunos de Hahnemann, a quem ele procurou ensinar com tanto zelo, porque eu compreendi suas doutrinas tão bem, eu cujos trabalhos ele constantemente aprovava e elogiava, e exibia a seus seguidores dizendo: “Tenho procurado um homem há cinqüenta anos e acabo de encontrá-lo numa mulher” (vide réplica de Pommerais – R. H.). O que faria eu numa assembléia como essa, onde à exceção de uma digna minoria, qualquer um acredita ser um reformador competente da nova arte médica, levado a isso por sua presunção e ignorância, o que inclusive o impede de ter bastante êxito em suas curas e, todavia, ele pensa ser capaz de questionar aquele que tem sido santificado por sessenta anos de triunfo? O que eu faria numa assembléia de partidos aos quais falta unanimidade, que rosnam uns contra os outros ao se encontrarem, e cujas querelas sensacionais transformam os periódicos e assembléias homeopáticas numa torre de Babel, ao invés de demonstrarem ao mundo culto aquela bonita unidade que caracteriza os verdadeiros seguidores de Hahnemann, que têm suficiente conhecimento de sua ciência para não procurarem curativos nos medicamentos da velha escola, ou na própria imaginação deles?


A Sra. Hahnemann se refere então à afirmação de que o diploma de doutor lhe fora conferido por uma Academia estrangeira em sinal de cortesia. Nessa Instituição somente os “melhores homeopatas eram admitidos, quem tinha dado provas de sua capacidade, por muitos anos”. Depois ela continua:

†
Se sua esposa tivesse sido medicamente tão incapaz teria o próprio Hahnemann introduzido-a em suas doutrinas, das quais ele era tão ciumento? Ele não teria permitido que ela se tornasse médica;  . . .  certamente ele não teria confiado nela para a execução do seu legado médico, ao qual associava justificadamente tanta importância.


Logo, os senhores o ofendem, o grande homem, o mestre de vocês, sem o qual sua Sociedade não existiria; vocês o ofendem considerando-o culpado de covardia. Enquanto os senhores o acusam e tentam tirar os méritos dele em meu diploma, vocês estão se contradizendo, porque enquanto estão examinando com exatidão policial os diplomas para o seu Congresso, parecem olvidar  . . .  que o erudito e famoso médico, quem provavelmente elegerão como Presidente do Congresso (Bönninghausen – R. H.) é um médico em virtude de um documento semelhante, o qual ele obteve de forma similar ao meu. Que lógica!  . . .


Hahnemann me fez amiúde prometer que eu continuaria a praticar sua arte de curar, a fim de preservar sua sagrada Lei, a qual eles já naquela época tentavam invalidar. Poucos momentos antes de partir desta vida ele me disse: “Mantenha sua promessa!”, e eu lhe respondi: “Mas eu sou uma mulher, os médicos vão me odiar se agir como eles fazem”. “Por que se incomodar com isso.”, ele respondeu, “Faça como eu desejo. Isso você deve fazer para que possa completar a tarefa da qual a incumbi em nome de Deus. Ele a recompensará. Você será minha por toda a eternidade”. Estas foram as últimas palavras deste homem notável.  . . .


O artigo ao qual respondo não é só um erro incompreensível de tato e lógica, mas também um ato feio e maldoso, que mais uma vez comprova até onde pode o ódio médico extraviar-se; é um ódio pessoal, a razão do qual pode ser facilmente suposta pelo público livre de preconceitos, o qual já está apreendendo.  . . .  O público lhes dará o nome que merecem. Ontem me disseram: “A Comissão Homeopática Central, por sua falta de educação em relação à você, merece a resposta dada por Luís XV em sua raiva dos deputados da Corte de Justiça de Toulousse, quando lhe pediram seu perdão por terem sentenciado injustamente Calas à morte.


Agora falem contra mim o quanto desejarem. Não responderei de novo.


A Sra. Hahnemann enviou também para Bönninghausen uma cópia dessa resposta. Em sua presunção e zanga, ela parece não ter sentido a falta de respeito que foi expressa em sua carta, bem como na resposta pública do Conde de la Pommerais, ao fazer seu marido moribundo pronunciar as palavras que ele buscara em vão um homem durante cinqüenta anos e não encontrara alguém, ignorando assim Bönninghausen, Gersdorff, Stapf, todos eles. E ela parece não ter considerado em particular a diferença entre o diploma à ela conferido pela Academia de Allentown, ela que não era uma mulher instruída cientificamente, e o diploma de mérito que o Rei da Prússia havia outorgado ao academicamente instruído Bönninghausen. Ela puxa este último para dentro de suas querelas pessoais meramente porque acredita que será capaz de triunfar agindo assim. Ela tem a audácia de escrever para Bönninghausen (8 de Setembro de 1856):

†
Agradeço-lhe sua gentileza em desejar assumir minha defesa; é uma defesa de honra e uma boa causa. Não recebi nenhuma outra informação por parte da Comissão Central: “um recipiente sujo torna azeda até mesmo a mais doce das bebidas! Nada de bom pode jamais provir de uma cloaca!  . . .  O ódio particular de Léon Simon era incalculável, porque eu curei uma paciente que ele havia deixado chegar a um ponto muito perigoso de sua enfermidade. Toda Paris celebrou esse êxito. Ele ficou sabendo dele; ele é muito orgulhoso, e como a comparação foi favorável a mim, ele jamais me perdoará por ter salvo a vida que ele estava permitindo se esvaísse por falta de consciência e conhecimento. Ocorre o mesmo com os outros médicos parisienses. Enquanto Hahnemann estava vivo, eles preferiam antes deixar seus pacientes morrerem do que consultá-lo. Deveríamos estremecer de nojo se um relâmpago vindo dos céus revelasse esta cratera de sujeira e imundície que forma o caráter desses indivíduos, e sinto-me muito forte e feliz pensando em ter sempre seguido o ensinamento de Deus.


A resposta que quiçá ela enviou para Bönninghausen, a Sra. Hahnemann enviou à Comissão Central Homeopática para publicação no Jornal da Sociedade dela. Mas a Sra. Melanie conta ao Sr. von Bönninghausen, em 21 de Setembro, que esses cavalheiros se recusaram publicar sua réplica. A Sra. Melanie achou que a lei lhe conferiria poder para insistir na publicação. Porém, a fim de obter isso ela teria de apresentar uma acusação, e seria necessário provar (ao público também), o que certamente poderia ter sido feito, que os médicos homeopatas de Paris (Léon Simon, pai, e outros) eram charlatães incapacitados, sendo inclusive amiúde desonestos, uma vez que estavam tratando seus pacientes com medicamentos dos quais não conheciam as origens, ao passo que ela (Sra. Melanie) tinha, por esse motivo, curado pacientes que teriam morrido nas mãos dos médicos homeopatas. Uma revelação dessas, porém, prejudicaria toda a homeopatia. Por conseguinte, ela preferiu suspender a acusação e manter o escândalo secreto. Mas quando Bönninghausen viesse a Bruxelas e assumisse a defesa dela, ele poderia informar esses cavalheiros de tudo isso.

SUPLEMENTO 239

HISTÓRIA DA ÉPOCA ANTERIOR AO CASAMENTO DA FILHA ADOTIVA DA SRA. HAHNEMANN COM O FILHO MAIS VELHO DE BÖNNINGHAUSEN


Numa carta de 12 de Dezembro de 1855, a Sra. Hahnemann fala abertamente, pela primeira vez, de seus planos:

†
Dois de seus filhos são estudantes de medicina e seguirão as pegadas do pai.  . . .  EU, também, tenho a sorte de ter uma filha adotiva enviada a mim por Deus, e que o próprio Hahnemann havia escolhido quando a fez dançar sobre seus joelhos. Eis o resultado de uma antiga afeição familiar. Os pais dela eram meus amigos. Em meus sonhos de felicidade maternal, ao pensar em seus filhos, disse para mim mesma: “Esses jovens devem ter tido uma excelente educação. O cavalheirismo deles deve ser tão grande quanto seus talentos. Eles estão em idade de se casarem. Quem sabe? Uma união entre nossos filhos talvez não seja impossível”.


Bönninghausen não ficou avesso a esse plano. Ele de imediato deu detalhes de sua família e depois solicitou retratos da Sra. Melanie e de sua filha. Em outra carta, de 12 de Janeiro de 1856, a Sra. Hahnemann descreve de forma resumida sua filha adotiva:

†
Minha Sophie é uma mulher pequena, bonita, sem fraquezas, e muito bem constituída. Sua cintura é fina, embora jamais tenha se amarrado toda; sua aparência geral é bem proporcionada, e todo o seu porte é de uma elegância distinta. Seu rosto é bonito, contudo, sem uma beleza regular; ela agrada.  . . .


Após essa carta Bönninghausen descreve seus filhos e propõe que eles poderiam se encontrar durante o verão, em Bruxelas. Em Abril, a Sra. Hahnemann concorda com esta proposta, e comunica a ulterior intenção de ter o retrato pintado de sua filha. De qualquer maneira, o caso andava muito devagar para ela, e assim ela mesma dirigiu-se para a Alemanha.


Como Bönninghausen deixara de mencionar durante vários meses, em suas cartas à Sra. Hahnemann, o projeto matrimonial, ela lhe escreveu em 13 de Outubro de 1856:

†
O senhor nada me diz concernente aos nossos planos de casarmos nossos filhos. O plano está, evidentemente, muito indefinido, mas o senhor já me havia dito tantas coisas que posso me permitir pensar que o senhor o tinha considerado seriamente. Gostaria que o senhor me fizesse a gentileza de falar abertamente sobre isso comigo, de forma que eu possa saber onde me posicionar. Se eu o apresso por uma resposta faço isso pois pretendo pedir uma audiência ao Imperador em seu retorno da caça, a fim de trazer a homeopatia à sua atenção.


Ao mesmo tempo, se nossos filhos pudessem se casar, eu poderia pedir permissão para que seu filho viesse clinicar na França, sem empecilhos e sem exames, o que estou certa de conseguir.  . . .  O médico que se tornar meu genro terá sem detença inúmeros pacientes; tenho esta certeza baseando-me tanto no passado quanto no presente.


Agora a senhora Melanie se tornou mais e mais explícita e descreve sua posição financeira (30 de Outubro de 1856):

†
Eu possuía um capital que era mais considerável do que o é hoje. Participei de um empreendimento para locomoção a ar comprimido; coloquei uma soma considerável nessa aventura a qual faliu e meu dinheiro foi perdido.  . . .  Atualmente eu só possuo por volta de 150.000 francos. O que ainda possuo e o que possuí são minhas propriedades pessoais.  . . .  O que resta está investido em boas propriedades de terra, e tudo o que tenho, sem exceção, pertencerá à minha querida Sophie.  . . .  Hoje minha renda vai aumentar meu legado o qual, como repito, pertencerá inteiramente à minha filha.


Como estou inteiramente certa de que, por seu intermédio, um grande capital pode ser facilmente adquirido, não exijo em absoluto vantagens financeiras da parte do meu genro, se ele for capaz; é indiferente para mim se não possui coisa alguma, contanto que ame minha filha, faça-a feliz, e seja diligente com ela, pois eu sou diligente.  . . .  É possível que no futuro Sophie seja extremamente rica, porque eu ainda recebo dividendos de alguns importantes empreendimentos industriais que estão plenamente pagos.


Quando Bönninghausen ainda hesita, a senhora Hahnemann faz o seu apelo final. Em 12 de Novembro de 1856:

†
Aqui é muito difícil obter permissão para clinicar sem prestar exame. No entanto, espero que este favor me seja concedido, mas apenas uma vez, e o senhor compreende que preciso pedir este privilégio para o médico que vier se tornar meu genro.


Por conseguinte, o senhor deve saber o que deseja antes que eu dê esse passo; e, além disso, aquele que não sabe o que quer jamais tem o que lhe convém.  . . .  Não lhe oculto o fato de querer em breve ser informada de sua decisão.


Somente então o filho de Bönninghausen parece ter aquiescido.

SUPLEMENTO 240

A SRA. HAHNEMANN SOBRE A PUBLICAÇÃO DO LEGADO LITERÁRIO DE HAHNEMANN, ETC.


Bönninghausen comunicou o seguinte no Nono Congresso Anual de Médicos Homeopatas da Região do Reno e Westphalia, em 31 de Julho de 1856 (“Allg. hom. Ztg.”, 1856, Vol. 53, pág. 21):


Bönninghausen havia solicitado com urgência à viúva do fundador da Homeopatia, em várias cartas, a publicação da 6a edição do “Organon” (completa no manuscrito), a qual continha, em particular, um novo e melhorado modo de dinamizar remédios medicinais até aqui desconhecido (porquanto o finado Hahnemann havia, pouco antes de morrer, escrito ele próprio ao escritor Bönninghausen). A mesma continha também uma cópia autêntica de um determinado número de tratamentos extraído dos registros de casos de Hahnemann durante os últimos anos de sua vida, a fim de que ele pudesse adquirir um conhecimento definitivo sobre o modo técnico de proceder dele durante seus últimos anos. A senhora Hahnemann, em suas respostas, até aqui sempre alegara ter prometido solenemente ao seu marido, junto ao seu leito de morte, a não permitir de forma alguma que fosse publicado até que se tornasse absolutamente necessário aos interesses da ciência e enquanto a homeopatia pura pudesse correr o risco de se ramificar por veredas erradas. Ela não evitou realizar uma viagem a Münster com o fito de falar detalhadamente sobre essa questão a qual estava sendo tão urgentemente perseguida pelo escritor. Ela chegou no dia 17 de Junho de 1856, e permaneceu até o dia 22. Durante esta visita o escritor conseguiu fazer com que a senhora Hahnemann prometesse publicar em definitivo, por um lado, a 6a edição do “Organon” no próximo outono, e por outro lado, enviar para o escritor uma cópia dos tratamentos dos pacientes, extraída dos Jornais de Hahnemann (pois ela não conseguia decidir-se a entregar parte alguma do original), com permissão de publicá-los acompanhados de comentários e anotações adequados e, por fim, remeter ao escritor algumas amostras das próprias preparações de Hahnemann, a cujo respeito ela apresentou explicações completas relativas à origem e peculiaridades delas, sob o selo do mais completo sigilo, de modo que experimentações pudessem ser realizadas e obtidos julgamentos sensatos quanto à grande eficácia das mesmas, que consistia principalmente no fato de que o efeito curativo era alcançado de imediato, sem demora e sem qualquer agravação.

Até então, é claro, nada mais acontecera que a remessa de alguns extratos dos Jornais. Mas o escritor ainda tinha esperanças de que, no grande interesse científico e em nome da enorme amizade que ele havia demonstrado pelo presente de algumas relíquias valiosas do falecido, a senhora Hahnemann quisesse cumprir sua promessa feita. Contudo, ele estava enganado; ao invés do que fora prometido, no dia 8 de Setembro chegou uma carta repleta de fortes reprovações:

†
Quando lhe enviei o n.º 1 das “doenças” pensei que o senhor fosse perceber o quão importante era não falar a respeito delas antes da publicação. Fiquei, portanto, dolorosamente chocada quando li no “Leipz. Hom. Ztg.” (de 28 de Julho) que o senhor publicou esse escrito e que as diluições infinitesimais haviam sido levadas longe demais de modo insensato que se deve presumir que a debilidade mental da senectude apenas pudesse ter induzido Hahnemann a cair em tais erros. Felizmente, no entanto, essas comunicações haviam sido submetidas ao exame crítico de Bönninghausen, etc., etc. – Não é extraordinário que o intelecto de Hahnemann, quem até o último momento antes de partir desta vida fazia comentários tão brilhantes à luz da ciência, e quem pouco antes do seu fim estava mais lúcido do que o estivera no meio de sua carreira (! – R. H.), que este espírito não pudesse ser capaz de definir as derradeiras expressões do seu desejo, que ele compilou até o extremo de vida, quando em breve teria de prestar contas na Eternidade concernentes à elas, não pudesse ser capaz de fazer isso sem um guardião, mesmo se esse guardião fosse um Bönninghausen (! – R. H.). E exatamente a partir daí (da debilidade senil intelectual – R. H.), Müller, o antigo inimigo do seu mestre, prossegue num periódico semelhante (11 de Agosto) e, de novo, dentro do mesmo espírito, de maneira que o legado literário do grande mestre é desprezado e insultado antes de aparecer. Esta é uma enorme infelicidade, maior do que o senhor pode imaginar.  . . .  Se o segredo tivesse sido guardado, como eu havia feito há doze anos, os trabalhos teriam se evidenciado e se justificado, dizendo: “Façam como eu tenho feito, mas façam-no como eu tenho feito!” Agora eles atacam aquilo que não compreendem, e o que não pode se defender por si mesmo; ridicularizam o que deveria ser reverenciado como o esteio da ciência médica. Mais uma vez é uma lástima que tornará ainda mais difícil a missão a mim confiada. Foi uma boa intenção que instou o senhor a trair o que deveria ter permanecido como secreto. Querido Amigo, se o senhor tivesse me perguntado eu lhe teria suplicado que guardasse silêncio até que eu lhe tivesse enviado outra mensagem. Os trabalhos de Hahnemann devem aparecer diante da humanidade como a luz do sol, que não é controlada, mas apreciada.

SUPLEMENTO 241

PRIMEIRA E SEGUNDA ESPOSA DE HAHNEMANN À LUZ DA OPINIÃO FRANCESA


No “Biographie Universelle Ancienne et Moderne” (Paris, Madame C. Desplaces) de Michaud, aparece um ensaio sobre S. Hahnemann.


Numa passagem dessa obra a heróica decisão de Hahnemann de abandonar uma profissão que não satisfazia sua consciência íntima é elogiada, e a atitude adotada por sua primeira esposa, Henriette, nascida Küchler, no tocante à essa renúncia da atividade profissional de tantos anos, é descrita com as seguintes palavras:


Ele já tinha uma antiga clientela e uma boa reputação; era casado e chefe de uma numerosa família. Para coroar seus problemas ele foi exposto às reprovações de sua esposa e de suas filhas. A mãe, amargurada pelas privações que ele infligia à família e quem era incapaz de atinar para os sentimentos que motivavam seu esposo, reprovava-o amargamente por haver trocado o conforto pela pobreza, e por ter sacrificado o que é real na vida por sonhos vazios e quimeras.


E:


No ano de 1830, em 31 de Março, Hahnemann perdeu sua primeira esposa; nessa época, a fama, o conforto e a paz haviam entrado em sua casa, e muito antes da morte dela, ela encontrara descanso e oportunidade para abjurar seus preconceitos os quais anteriormente alimentara, relativos ao caráter e às habilidades daquele a quem o destino havia ligado.


A crítica da segunda esposa, Melanie d’Hervilly, é a seguinte:


No ano de 1835, uma francesa, uma senhorita d’Hervilly, veio até Köthen para se consultar com Hahnemann. Ela era reconhecida por seus encantos e dotes intelectuais, e possuía um conhecimento incomum para alguém do seu sexo. Ela o apreciava e admirava, e essa admiração culminou em casamento, que proporcionou ao idoso senhor uma felicidade ininterrupta, em seus restantes anos de vida. Ele alcançaria, por fim, um céu pacífico após uma vida de tormentos. Em meio à estima de seus seguidores e alunos, cercado pela consideração, amor e afeto de uma esposa que não só o entendia, mas também participava de seu trabalho e estudos.  . . .; finalmente enriqueceu com o ganho que sua profissão lhe trazia, e constantemente até seus últimos momentos abençoava o acontecimento que o havia trazido ao nosso país.

(Extraído do pequeno ensaio “Verdadeiros Esboços, etc.”)

SUPLEMENTO 242

CARTA ABERTA PARA A VIÚVA DO DR. HAHNEMANN EM PARIS


A respeito da declaração dela de 21 de Abril de 1865 (Vide Suplemento 51) um “pupilo de Hahnemann” publicou no Nº 1 do 76o volume do “Allg. Hom. Ztg.” do ano de 1868 o seguinte desafio:


Infelizmente mais dois anos transcorreram e nós ainda não vimos uma única linha do alegado manuscrito de Hahnemann existente. A necessidade de uma nova edição do “Organon”, o qual está esgotado há um bom tempo, torna-se mais urgente a cada dia, enquanto a paciência da homeopatia está ficando exausta.


Por meio deste uma lembrança pública lhe está sendo enviada solicitando a cumprir a sua promessa que você fez por vontade própria em 21 de Abril de 1865, a menos que deseje se expor à desconfiança de que um manuscrito da 6o edição do “Organon” não existe, e que a sua declaração pública foi feita expressamente para impedir um empreendimento do neto de Hahnemann, e isto por motivos de antipatia descortês e pessoal.  . . .


Que o manuscrito realmente existia foi mostrado mais tarde.

SUPLEMENTO 243
DA CORRESPONDÊNCIA CONCERNENTE AO LEGADO LITERÁRIO DE HAHNEMANN


Rascunhos grosseiros de duas cartas de autoria da Senhora Hahnemann, de Paris para o Dr. Bayes de Londres (1877?).

I

†
Eu recebi a carta que o senhor teve a bondade de me escrever. Li-a repetidas vezes, com grande interesse, e fiquei muito satisfeita de saber de sua devoção à verdadeira doutrina que o Fundador continuou aperfeiçoando até o final dos seus dias.

Todos os manuscritos de Hahnemann foram por mim preservados como tesouros preciosos; eles foram redigidos de próprio punho e, por conseguinte, sua autenticidade não pode ser colocada em dúvida.


Eles consistem em:

1. Primeiro: A Sexta Edição do “Organon”, a qual o autor acrescentou todas as correções feitas aos seus preceitos, os quais ele empreendera. Essas correções são o resultado definitivo de sua longa experiência; elas foram feitas por suas próprias mãos ao manuscrito original da antiga edição, de modo que esta última perde todo o interesse com a publicação dessa Sexta Edição.

2. Os registros de pacientes de Hahnemann (38 em alemão e 16 em francês, totalizando 54 – R. H.)

3. Correspondência: esta foi tão volumosa que não consegui contar as cartas e assim pesei-as. Elas pesam 20 quilos; cada uma delas contém anotações marginais feitas por Hahnemann. (Uma investigação mostra que de fato havia 37 quilos – R. H.)

4. Registro de sintomas (Repertórios) compilado por ele, e em parte copiado por seu seguidor favorito, Dr. Gross.


Todo o material disponível consiste de manuscritos originais que entregarei no original, como eles estão.


Todos esses valiosos manuscritos devem ser organizados antes da publicação, e aqui devo acrescentar uma explicação.


Hahnemann fora perseguido durante toda sua longa vida pelo ciúme de seus alunos. Alguns permaneceram fiéis a ele mas outros tornaram-se seus inimigos declarados e, inclusive, o perseguem através de jornais, os quais foram fundados com o fito de destruir a nova doutrina, como por exemplo Griesselich.

Eles desejavam aniquilar a homeopatia com suas velhas prescrições alopáticas. Asseveravam que o próprio Hahnemann usava métodos da velha escola para o tratamento de pacientes e permitia que outros fizessem o mesmo, por exemplo, venossecções, vesicatórios, purgativos, etc.


Hahnemann que, em virtude da longa prática com sua própria doutrina, havia se convencido do que ela sozinha era suficiente em todos os casos de doença, ficou profundamente afetado quando descobriu que tinham desejado ultrapassá-la por completo pela aplicação de métodos alopáticos. A fim de salvá-la da destruição e pelo medo da falta de consciência por parte dos copistas e editores do seu legado literário, ele me encarregou com o dever de ter cópias de seus valiosos manuscritos feitas sob minha supervisão pessoal. Ele explicou como as cópias deveriam ser feitas e impressas, e repetidamente exigia um juramento solene, o qual manterei, de ter todas as cópias de seus trabalhos feitas sob minha supervisão, de modo que não sejam possíveis nenhumas alterações falsas e maliciosas.


Visto que ele me aconselhou a aguardar a publicação dos trabalhos até que a raiva dos seus contemporâneos tivesse abrandado, esperei segundo suas ordens; e então, quando estava começando a lidar com essa grande obra, subitamente começou a guerra de 1871 que, destruindo minha propriedade, privou-me do meu capital.


Agora sou forçada a devotar todo o meu tempo à prática da medicina a fim de ganhar o meu próprio sustento e não consigo dar meu tempo ao trabalho importante que esses manuscritos exigem para a sua publicação. A fim de estar em condições de abandonar os meus atuais pacientes eu precisaria exigir imediatamente uma soma de dinheiro para compensar a perda de renda e me dar a paz necessária para esse ingente trabalho para o qual, entretanto, determinadas providências têm sido tomadas.

Com o fito de obter essa quantia de dinheiro para que eu pudesse dedicar todo o meu tempo a essa grande tarefa, só haveria um remédio, isto é, que fosse feita na Inglaterra uma coleta junto aos médicos e pacientes. Uma pequena quantia que cada um desses médicos e seus pacientes quisessem dar, seria apenas um modesto sacrifício e logo atingiria a soma que precisaria utilizar para substituir a renda proveniente do meu consultório.


O Dr. C. Dunham, de Nova Iorque, havia me proposto organizar um fundo como esse e tinha feito todos os preparativos, quando sua morte interrompeu a questão.


Como você, Senhor, possa estar desejoso de preparar um meio para uma subscrição semelhante, tenha a certeza de um grande êxito, graças à grande estima pessoal que goza, e à ajuda de seus poderosos patronos; a questão é apenas, o senhor deseja fazê-lo?


Então, em poucos meses, a sexta edição do “Organon” poderia ser imprimida; porque eu poderia prosseguir de imediato com esse trabalho tão logo tivesse certeza que seria auxiliada com essa grande tarefa, que é certo acarretaria uma considerável quantia em dinheiro, e então o senhor poderia fazer o quisesse com os lucros da venda.


Quanto aos proventos decorrentes da venda de livros, eu renuncio inteiramente aos mesmos e os deixo a quem tiver o trabalho de coletar uma soma de dinheiro suficientemente grande a meu favor.


Há muito não tenho escrito ao senhor porque meu tempo tem sido por demais ocupado com numerosos pacientes, que a má estação do ano me envia.


O senhor pode ficar seguro de que meu mais profundo desejo é publicar o trabalho de Hahnemann que contém tantos tesouros para a humanidade, e que para mim seria uma verdadeira alegria labutar nisso, embora a empreitada seja árdua.

Sinceramente sua,
II

Caro Doutor,


Recebi sua carta que eu havia solicitado, e observo que o senhor está desapontado com o conteúdo da minha. O senhor me pede que lhe envie os manuscritos. Mas o senhor não sabe que isso exigiria um caixote de um metro cúbico para lhe enviar tudo. O senhor encontraria muitas folhas pequenas e grandes, todas escritas em caligrafia alemã muito pequena, as quais o senhor e seus colegas, conquanto possam ser muito capazes, possivelmente não conseguiriam pôr em ordem.  . . .  Se, como o senhor diz, está vindo para Paris, eu lhas mostrarei.


Logo, seria melhor esperar até que o senhor venha até Paris para a Exibição, e eu então lhe mostrarei a parte mais importante. Algumas velhas pinturas italianas que para mim não têm valor atualmente estão sendo vendidas; elas não são mais modernas e eu não tenho espaço para elas em minha casa atual; elas antigamente estavam penduradas na casa de Hahnemann.

----------


Tradução das anotações feitas a lápis:


Quando estava me correspondendo com o Dr. C. Dunham a respeito de uma subscrição relacionada aos manuscritos, ele me escreveu dizendo que eu também tinha inimigos entre os médicos norte-americanos, onde havia se espalhado o boato de que eu havia recebido uma vultosa quantia de dinheiro pelos livros, e que os manuscritos tinham sido destruídos e, portanto, não mais existiam.


Essa calúnia feia nega a si mesma com o fato de seus valiosos escritos estarem todos intactos.


Além disso, muitos médicos na França, em especial em Paris, não estão sendo bem-sucedidos no tratamento de seus pacientes porque eles não estudaram nossa doutrina o suficiente e administram diversos medicamentos simultaneamente. Trato com o único promotor de saúde: a homeopatia bem estudada. Os pacientes dizem isso, e os médicos que trataram esses pacientes antes de mim não me perdoam por obter resultados melhores do que os deles.


Vide também o Suplemento 244.

SUPLEMENTO 244
SOBRE A MORTE DA SENHORA MELANIE HAHNEMANN


O periódico “Cincinati Medical Advance”, Vol. VI, pág. 129, publicou a seguinte comunicação:


Lamentamos comunicar o falecimento dessa distinta senhora, a esposa do Dr. Samuel Hahnemann. Ela morreu, como se verá, em Paris, em 27 de maio último. Ela tinha setenta e oito anos de idade. Nossos leitores estão cientes que desde a morte de Hahnemann, hoje cerca de trinta anos atrás, a senhora Hahnemann tem estado na posse de uma grande quantidade de manuscritos inéditos, a obra do seu marido. Por razões que não merecem ser aqui mencionadas, eles têm sido negados aos profissionais da área. Ultimamente estavam pendentes negociações para a compra dos manuscritos, tendo em vista a publicação dos mesmos. A classe médica norte-americana tem evidenciado vívido interesse nesses trabalhos. Como se poderá verificar pela carta anexa, há esperanças de que a transação ainda possa ser concretizada. O seguinte documento acabou de nos chegar em mãos:

104 Faubourg St. Honoré, Paris, França.

5 de Junho de 1878.

M. le Docteur Wilson,


Eu lhe comunico a triste perda que sofri com a morte da minha adorada mãe, a Senhora Samuel Hahnemann. Em 27 de Maio ela sucumbiu a um catarro pulmonar do qual vinha padecendo há muitos anos. Sou sua filha adotiva, e incumbi-me de sua correspondência consigo com relação aos manuscritos inéditos de Hahnemann, e estou bastante inclinada a completar o plano já proposto pelo senhor, e aceito por ela. Completam-se agora vários meses desde que ela me fez iniciar, sob sua supervisão, à primeira cópia em alemão da sexta edição do “Organon”. O trabalho já está bastante adiantado, e felizmente conheço os exatos desejos dela, concernente a ele.

Receba, Monsieur doutor, meus protestos de alta estima,








S. Bönninghausen Hahnemann.

O autor do artigo prossegue então:


Poder-se-ia lembrar, a partir de nossa primeira correspondência, publicada no “Advance”, que a senhora Hahnemann propôs doar todos os trabalhos inéditos de Hahnemann “aos médicos homeopatas da América, como sinal do seu apreço pela consideração que eles sempre tiveram para com o seu distinto esposo.”


Em troca disso, foi proposto levantar um fundo suficientemente grande para esse fim, o de apoiar a doadora durante o balanço de sua vida. Um dinheiro considerável já havia sido subscrito, e não fosse pela morte da senhora Hahnemann, a questão teria sido colocada nas mãos do Instituto Americano de Homeopatia, e provavelmente o plano teria sido concluído, sob sua direção. Nisso, sofremos agora uma frustração, e algumas negociações devem ser encetadas para serem noticiadas em algum tempo subseqüente.

Se a senhora Bönninghausen-Hahnemann mostra ser aquilo que as correspondências indicam, não haverá problemas especiais em se tomar posse dos trabalhos em questão.

T. P. Wilson, M. D.


O número seguinte do “Medical Advance”, de Agosto de 1878, continha um artigo mais longo, de autoria do Dr. J. A. Campbell, quem durante sua viagem pela Europa, planejou visitar a senhora Hahnemann em Paris. Nós extraímos o seguinte da carta dele:

. . .  Eu aguardava com muito interesse pela ocasião em que estaria na presença pessoal de uma das pessoas mais próximas do grande fundador do nosso sistema de prática médica; alguém quase a ser venerada em razão do relacionamento; alguém que estaria repleta de recordações pessoais, e alguém que estaria cercada por todos os lados de coisas que estiveram com Hahnemann e fizeram parte da sua vida de todo dia. Porém, como vocês já devem estar provavelmente informados, a senhora Hahnemann está agora repousando pacificamente ao lado do seu marido no cemitério de Montmartre.


EU tive duas interessantes entrevistas com a senhora Bönninghausen, filha adotiva da senhora Hahnemann e esposa do Dr. Carl Bönninghausen.  . . .  Sei que será de certo interesse fazer um breve relato de alguns fatos assim obtidos.


Sentei-me ao lado da senhora Bönninghausen, à pequena mesa que a senhora Hahnemann acabara de deixar, por assim dizer. À minha frente, imagens em miniatura da senhora Hahnemann, feitas quando era jovem e formosa. Ao lado dessas uma de Hahnemann.


No canto do aposento ficava o leito em que a senhora Hahnemann havia tão recentemente falecido. E, uma a uma, as relíquias de Hahnemann e de sua vida anterior foram colocadas diante de mim; parecia-me, realmente, como se sentisse a sua própria presença. Aqui há um cacho cheio e encaracolado de seus cabelos, outrora puros e brancos, mas agora dourados com a idade; eu quase poderia estar supersticioso, e acreditei como sendo um símbolo emblemático ordenado pelo destino – a prata transformou-se em ouro precioso. Lá estavam seu lenço de bolso, o colar e o lenço de pescoço, os últimos vestidos por ele e exatamente como ele os deixou.

De um lado estava um volumoso maço de sua correspondência vinda de pacientes, com anotações marginais dos remédios prescritos. Em minha frente pendia um óleo magnífico retratando Hahnemann, pintado quando ele estava com cerca de 60 anos de idade. No canto encontrava-se um grande busto em mármore (de autoria de David), o original de muitos belos moldes em gesso. Na verdade, tudo à minha volta era Hahnemann, e de Hahnemann.


A respeito do legado literário de Hahnemann, a sra. Von Bönninghausen me informou que ela havia recebido muitos pedidos da Alemanha e da França por parte de pessoas que haviam expressado ávido desejo de obter esses papéis para publicação. “Mas”, disse ela, “esses escritos têm o destino da América, onde a homeopatia tem sido tão bem recebida e encontrou uma aceitação tão ampla. Esse foi o mais ardente desejo da minha mãe adotiva.  . . .”


Umas poucas palavras sobre a senhora Bönninghausen. A senhora Hahnemann tinha trinta e cinco anos quando se casou com Hahnemann; pouco antes dele falecer, atendendo um pedido especial dele, a senhora Hahnemann adotou a senhora Bönninghausen, então com quase 5 anos. Esta é agora a esposa do Sr. Carl Bönninghausen.

Eles moraram todos juntos aqui em Paris até a eclosão da guerra franco-germânica; então eles foram para a Westphalia, onde o Dr. Von Bönninghausen está no momento atendendo uma grande clientela, indo e vindo de tempos em tempos. A senhora Bönninghausen foi a companhia constante da senhora Hahnemann, com quem esta contava principalmente, e portanto ela, melhor do que qualquer outra pessoa, devia certamente compreender a tarefa diante de si.


Fraternalmente seu,




James A. Campbell, M. D.


Paris, 22 de Junho de 1878.

À visita do Dr. Campbell seguiu-se uma troca de correspondência entre os médicos homeopatas da América e a sra. von Bönninghausen, que se estendeu durante vários anos, sem qualquer resultado.


No ano de 1880, o Dr. H. N. Guernsey, da Filadélfia, visitou a sra. Von Bönninghausen. Em seu retorno ele descreveu suas impressões para um pequeno círculo de médicos homeopatas que haviam se reunido na casa do Dr. Constantine Hering, da Filadélfia. Eles resolveram comprar o legado literário de Hahnemann, e com esse propósito enviaram um apelo a todos os médicos homeopatas da América, a fim de levantar a quantia necessária. Essa tentativa fracassou por causa da soma pedida.
� N. T. Bras.: Cópia da carta do Sr. de Liebe, Abril de 1846.


� “Senhor”, disse um dos deputados ao rei, cujos olhos estavam faiscando como relâmpagos, “até mesmo o melhor cavalo alguma vez tropeça”.


“Realmente, realmente. Mas um estábulo inteiro!”





